ACOLHIMENTO E INTEGRAÇÃO NO DISCURSO DE SUJEITOS DESLOCADOS NO BRASIL[footnoteRef:1] [1:  Este trabalho faz parte de uma pesquisa maior (em andamento), financiada pelo CNPq (Bolsa de Produtividade em Pesquisa).] 

Autor


Discorrer sobre os fluxos migratórios atuais, considerando seus aspectos sociais, culturais, econômicos, políticos e mesmo subjetivos, é um dos principais desafios mundiais, haja vista sua dimensão, que pode ser constatada pelo número cada vez maior de pessoas que têm se deslocado internacionalmente por razões diversas: seja para buscar melhores condições de vida (migração voluntária, caso dos migrantes), seja para escapar de conflitos armados, perseguições (política, étnica, religiosa etc.) ou violações de direitos humanos (migração forçada, caso dos refugiados). 
Embora o presente trabalho não tenha caráter quantitativo – sendo, antes, qualitativo e interpretativo –, alguns números podem nos ajudar a visualizar as migrações internacionais contemporâneas de forma mais clara. Wenden (2020), por exemplo, menciona que, depois do fim da Guerra Fria, a cifra de migrantes internacionais elevou-se de 77 milhões, no meio dos anos 1970, a 271 milhões nos dias de hoje. Informações mais recentes, disponibilizadas pelo ACNUR, revelam que o número total de refugiados no mundo subiu para 120 milhões, de acordo com dados de maio de 2024, o que equivaleria à população de um país do tamanho do México[footnoteRef:2]. No Brasil, em 2023, foram contabilizadas 58.628 solicitações de reconhecimento da condição de refugiado, com destaque para os venezuelanos, responsáveis por 29.467 (50,3%) dos pedidos (Refúgio em Números/2024)[footnoteRef:3]. [2:  Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2024-06. Acesso em: 18 fev. 2025]  [3:  Disponível em: https://www.gov.br/mj/pt-br/assuntos/seus-direitos/refugio/refugio-em-numeros-e-publicacoes. Acesso em: 18 fev. 2024.] 

Esse significativo volume de deslocados costuma aparecer aos olhos dos governantes e de uma boa parcela da população mundial como um fenômeno tão inquietante quanto ingerível, criando um terreno fértil para o surgimento de gestos e discursos de teor estigmatizante e xenófobo, que afetam significativamente a recepção e a adaptação do migrante/refugiado ao novo país. Isso pode ser visto, principalmente, em períodos eleitorais, nos quais os pronunciamentos dos candidatos se constroem, não raro, em torno do “perigo do inimigo”, da “crise”, do “medo do outro”, figuras que, alimentadas pelas mídias e por partidos de extrema-direita, servem tanto para orientar (negativamente) a opinião pública quanto para justificar o fechamento de fronteiras e a implementação de políticas migratórias cada vez mais rígidas (Bisiaux, 2021). 
Mas será que os migrantes e refugiados são tão ameaçadores assim? Voltando o olhar para o contexto brasileiro – foco deste trabalho –, considero que essa questão remete a outras mais específicas: 1) como os próprios migrantes e refugiados se veem?; 2) de que forma eles descrevem seu acolhimento e os desafios enfrentados na sua integração à sociedade brasileira?; 3) como eles são tratados pela população, em geral,  sobretudo quando se pensa na imagem – estereotipada – da cordialidade do povo brasileiro?
Diante desse quadro, o objetivo deste trabalho é analisar e comparar, à luz da Análise do Discurso de linha francesa (ADF), particularmente, de quatro planos da Semântica Global de D. Maingueneau (2005) – temas, vocabulário, dêixis enunciativa e modo de enunciação – narrativas de vida[footnoteRef:4] de migrantes/refugiados, a fim de tratar de questões relacionadas à forma como eles relatam seu acolhimento no Brasil e seu processo de integração à nova sociedade. Com isso, lançando luz sobre as noções de acolhimento/hospitalidade e integração, busco contribuir para uma reflexão sobre como as narrativas migratórias podem influenciar políticas públicas que levem em conta a situação de vulnerabilidade dos sujeitos deslocados e que valorizem uma sociedade mais diversificada e mais inclusiva. [4:  Uma narrativa de vida deve ser entendida como o relato que um sujeito faz para uma outra pessoa (pesquisador ou não) sobre um episódio qualquer de sua vida (neste caso, a experiência migratória) (cf. Bertaux, 2005).] 

Do ponto de vista do acolhimento – que tomo aqui como sinônimo de hospitalidade –, Agier (2018) levanta algumas questões relevantes para o contexto francês, válidas também, a meu ver, para o contexto brasileiro. O autor critica a proposta de Derrida (2003) de uma hospitalidade incondicional e ilimitada, afirmando que é preciso compreender o sentido das ações empreendidas em nome da hospitalidade, de forma associada à solidariedade, mas também à política. Admitindo a existência de um sentido mais restrito de hospitalidade (relação entre duas pessoas: a que acolhe e a que é acolhida) e um sentido mais amplo (público), em que o mais adequado seria falar de política de hospitalidade, Agier ressalta que hoje autores mais críticos tomam a hospitalidade pública como uma metáfora enganosa das políticas de acolhimento nacionais para falar, de fato, em controles migratórios. Diante disso, as práticas de hospitalidade tomam, não raro, a forma de uma mobilização social em redes locais e iniciativas individuais, congregando, portanto, gestos voluntários e engajamentos pessoais, face à carência do Estado ou à sua hostilidade face a certos estrangeiros.
Já no que tange à integração, Carvalho e Alves (2018) destacam que, além das políticas de assistência, que incidem sobre o tripé: saúde-alimentação-moradia, há, no Brasil, políticas de integração que se voltam para a educação, o trabalho e a cultura, como, por exemplo, o oferecimento de aulas de língua portuguesa e de cursos profissionalizantes. 
O corpus da pesquisa, composto de três narrativas, foi retirado do livro Entre-lugares: trajetórias de migrantes, refugiados e apátridas (2019). Trata-se de relatos recolhidos – via entrevista – pelas jornalistas Paula Dornelas e Roberta Nunes, junto a sujeitos deslocados que vivem, atualmente, em Belo Horizonte - MG. 
	A análise dessas três narrativas, com base nas categorias da semântica global,   aponta para a hostilidade com que os migrantes/refugiados foram recebidos por alguns brasileiros, o que reafirma a necessidade de se conscientizar a população, em geral, para que assuma atitudes mais positivas (e realistas) diante dos sujeitos deslocados, visto que eles, no geral, longe de serem “invasores”, “criminosos” ou, no outro extremo, sujeitos carentes e dignos de pena, se veem basicamente como pessoas de bem, que querem levar uma vida decente, trabalhando e/ou estudando no país que os acolheu, como eles próprios admitem.  Afinal, a hostilidade, a intolerância e a xenofobia são atitudes que depõem contra a diversidade e a inclusão.
	Por outro lado, o que se vê é que esses sujeitos têm pouco (ou nenhum) conhecimento de seus direitos, como aqueles previstos na Lei n. 13.445/2017 (Lei do Migrante).  Além disso, do ponto de vista prático, o que se observa é que as iniciativas para seu acolhimento e integração têm sido empreendidas muito mais por iniciativas individuais (amigos e amigos de amigos) e de instituições (igreja, ONGs etc.) do que pelo Estado, o que confirma, no contexto brasileiro, a “leitura” que Agier (2018) faz sobre a ineficiência estatal francesa.
	Essas constatações mostram a necessidade de divulgar melhor as políticas públicas de acolhimento, assistência e integração já existentes e propor outras que consigam, de fato, dar aos migrantes e refugiados uma vida digna. Cabe ainda lutar por uma maior conexão entre as esferas municipal, estadual e federal, já que se trata de um “problema” que afeta, em maior ou menor grau, todas essas instâncias.  
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